
DONATIVOS

MBWay
911 581 907

DOMINGO 
Domingo III do Tempo Comum
Domingo da Palavra de Deus

Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4); 
1Cor 1, 10-13. 17; Mt 4, 12-23 

ou Mt 4, 12-17
SEGUNDA-FEIRA 

Santos Timóteo e Tito, bispos
2Tm 1, 1-8 ou Tt 1, 1-5; 

Mc 3, 22-30 ou Lc 10, 1-9 
(apropriado)
TERÇA-FEIRA

S. Ângela Merici, virgem
2Sm 6, 12b-15. 17-19;  

Mc 3, 31-35
QUARTA-FEIRA

S. Tomás de Aquino, presbítero 
e doutor da Igreja

2Sm 7, 4-17; Mc 4, 1-20
QUINTA-FEIRA

2Sm 7, 18-19. 24-29;  
Mc 4, 21-25

SEXTA-FEIRA
1Sm 24, 3-21; Mc 3, 13-19

SÁBADO
S. João Bosco, presbítero

2Sm 12, 1-7a. 10-17;  
Mc 4, 35-41

PRÓXIMO DOMINGO
Domingo IV do Tempo Comum
Sf 2, 3; 3, 12-13; 1Cor 1, 26-31;

Mt 5, 1-12a
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EVANGELHO DESTE DOMINGO
Mt 4, 12-23

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 26 (27), 1.4.13-14 

REFRÃO:  O Senhor é minha luz e salvação.

Quando Jesus ouviu dizer  
que João Batista fora preso,  
retirou-Se para a Galileia. 
Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, 
terra à beira-mar, 
no território de Zabulão e Neftali. 
Assim se cumpria 
o que o profeta Isaías anunciara, ao dizer: 
«Terra de Zabulão e terra de Neftali, 
estrada do mar, além do Jordão, 
Galileia dos gentios: 
o povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; 
para aqueles que habitavam 
na sombria região da morte, 
uma luz se levantou». 
Desde então, Jesus começou a pregar: 
«Arrependei-vos, 
porque está próximo o reino dos Céus». 
Caminhando ao longo do mar da Galileia, 
viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, 

Na primeira leitura Isaías fala aos habitantes 
de Judá num tempo histórico marcado pelo 
imperialismo da Assíria. Talvez as intervenções 
de Deus não estejam sincronizadas com nossa 
impaciência e a nossa pressa; mas Ele nunca 
deixará de vir em socorro dos seus filhos que 
caminham no mundo.
Na segunda leitura Paulo pede aos cristãos de 
Corinto que não se esqueçam do compromisso 
que assumiram quando se dispuseram a seguir 
Jesus e a acolher a Boa Notícia da salvação. 
Membros do “Corpo de Cristo”, os cristãos não 
podem viver no meio de disputas, de conflitos 
e de divisões. Compete-lhes anunciar, com a 
própria vida, esse mundo novo de fraternidade, 
de comunhão e de paz que Cristo veio propor. 
O Evangelho mostra-nos a concretização da 
promessa feita por Deus através de Isaías: Jesus 

Estimados paroquianos
É com profunda tristeza que venho comunicar-vos a 
notícia do falecimento do Senhor Padre António de 
Oliveira Colimão, de 89 anos de idade, ocorrida esta 
manhã [21 de janeiro], pelas 05h30, em sua casa – e por 
isso diante da entrada da Igreja de S. Francisco Xavier, cuja 
edificação foi um dos maiores objetivos da sua vida, senão 
o maior, e ao qual dedicou incansavelmente todas as suas 
forças e capacidades, durante longos anos.
Como pároco de S. Francisco Xavier não foi menor, porém, 
o seu desejo e a sua profunda aspiração, nascidos de um 
coração plenamente sacerdotal e pastoral, de construir 
esta comunidade cristã e eclesial, e de a consolidar por 
fortes vínculos de caridade e verdadeira e sincera amizade, 
que em todos os paroquianos deixaram marcas indeléveis, 
e bem gravadas na memória e no coração de todos.
Com imensa gratidão pelo seu exemplo como verdadeiro 
discípulo do Bom Pastor, recomendamos a alma do Senhor 
Padre António Colimão ao infinito amor misericordioso do 
Deus Uno e Trino.
CÓN. JOSÉ MANUEL DOS SANTOS FERREIRA | PÁROCO DE  
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que lançavam as redes ao mar, 
pois eram pescadores. 
Disse-lhes Jesus: 
«Vinde e segui-Me 
e farei de vós pescadores de homens». 
Eles deixaram logo as redes e seguiram-n’O. 
Um pouco mais adiante, 
viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, 
e seu irmão João, 
que estavam no barco, 
na companhia de seu pai Zebedeu, 
a consertar as redes. 
Jesus chamou-os 
e eles, deixando o barco e o pai, 
seguiram-n’O. 
Depois começou a percorrer toda a Galileia, 
ensinando nas sinagogas, 
proclamando o Evangelho do reino 
e curando todas as doenças e enfermidades 
entre o povo.

é a luz que brilha na Galileia para iluminar as 
vidas de todos aqueles que habitam “na sombria 
região da morte”. Ele anuncia a chegada de Deus 
para fazer nascer um mundo novo, mais justo, 
fraterno e humano. Jesus não está sozinho neste 
projeto: junta à sua volta alguns discípulos e 
convida-os a colaborar com Ele na construção 
do Reino de Deus.



NOTÍCIAS DA PARÓQUIA

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES NA PARÓQUIA
No site da Paróquia já está disponível o Calen-
dário das Atividades previstas na Paróquia entre 
janeiro e março de 2026.

REUNIÃO DO CONSELHO PASTORAL
O Conselho Pastoral Paroquial reúne-se no dia 24 
de Janeiro, às 10h30, na Igreja Paroquial.

CATEQUESE
A celebração da Esperança, 5.º Catecismo, reali-
za-se neste domingo, 25 de janeiro, na Missa das 
18h30.

COMPARTILHA
No próximo fim de semana, de 31 de janeiro-01 
de fevereiro, há recolha de bens para o Projeto 
Compartilha. A entrega de refeições é a 08 de 
fevereiro. Podem obter mais informações sobre 
este projeto em:
https://paroquiasfxavier.org/compartilha/

OFERTÓRIOS DO PRIMEIRO FIM DE SEMANA
Os ofertórios do fim de semana de 07-08  de fe-
vereiro, o primeiro do mês, destinam-se a amor-
tizar a dívida da Paróquia.
Sede generosos, como sempre.

MERCADINHO
O Mercadinho Solidário funciona com o seguinte 
horário: De terça a sexta:16h00-19h00. Sábados: 
11h00-14h00.

RECONHECER JESUS
Papa Leão XIV

PADRE ANTÓNIO COLIMÃO
2 Março de 1936, Damão | 2 Dezembro 1964 (ordenação sacerdotal) | 21 Janeiro 2026, Lisboa

O nosso querido Padre António Colimão faleceu 
a 21 de janeiro, a poucos meses de celebrar os 90 
anos (2 de março). 
Enquanto responsável pela Paróquia de São Fran-
cisco Xavier (1991 a 2016), a sua principal missão 
foi concretizar o sonho de muitos anos dos pa-
roquianos: a construção de uma Igreja Paroquial 
que substituísse o pré-fabricado, onde, a pouco 
e pouco, graças à sua ação, a comunidade paro-
quial foi-se construindo. Uma das suas iniciativas, 
que teve grande êxito e foi responsável pelo es-
treitamento de laços entre os paroquianos foram 
os almoços partilhados, sempre que havia uma 
efeméride e depois, regularmente.
Foi o grande dinamizador da Catequese, a qual, 
ainda hoje, continua a ser uma das grandes mar-
cas da ação pastoral na Paróquia. Incentivou a 
existência da Folha Informativa e, mais tarde, dos 
Xavierinhos, a Folha para a Catequese. 
Com o advento da Internet, impulsionou a exis-
tência da página da Paróquia de São Francisco 
Xavier, que ainda hoje se mantém.
Com um grupo de naturais de Damão e Diu, 
a partir do ano de 1984, fundou a Associação 
Fraternidade Damão, Diu e Simpatizantes, que 
foi oficializada em 1990, com o fim de manter 
e promover a Cultura Indo-Portuguesa, em Da-
mão, Diu e Nagar Haveli. Publicou a história e o 
cancioneiro de Damão, e deu aulas de Concani 
na Universidade Católica, através da Associação 
Regresso das Caravelas, ao longo de 3 anos.

João Batista é um homem muito amado pelas 
multidões, a ponto de ser temido pelas autori-
dades de Jerusalém. Teria sido fácil explorar esta 
fama, mas ele não cede de forma alguma à ten-
tação do sucesso e da popularidade. Diante de 
Jesus, reconhece a própria pequenez e abre es-
paço para a grandeza d’Ele. Sabe que foi enviado 
para preparar o caminho do Senhor e, quando o 
Senhor vem, reconhece com alegria e humildade 
a sua presença, retirando-se de cena.

Quão importante é para nós, hoje, o seu teste-
munho! Realmente, muitas vezes é dada uma de-
masiada importância à aprovação, ao consenso 
e à visibilidade, a ponto de condicionar as ideias, 
os comportamentos e os estados de espírito das 
pessoas, causando sofrimento e divisões, criando 
estilos de vida e de relacionamento efémeros, 
decepcionantes e aprisionadores. Na realidade, 
não precisamos desses “substitutos de felicida-
de”. A nossa alegria e grandeza não se baseiam 
em ilusões passageiras de sucesso e fama, mas 
em saber-nos amados e queridos pelo nosso Pai 
que está nos céus.
É o amor de que Jesus nos fala: o amor de um 
Deus que ainda hoje vem estar no meio de nós, 
não para nos surpreender com efeitos especiais, 
mas para partilhar o nosso cansaço e assumir os 
nossos fardos, revelando-nos quem realmente 
somos e quanto valemos a seus olhos.

Não deixemos que Ele, ao passar, nos encontre 
distraídos. Não desperdicemos tempo e energia 
buscando o que é apenas aparência. Aprenda-
mos com João Batista a manter o espírito vigilan-
te, amando as coisas simples e as palavras since-
ras, vivendo com sobriedade e profundidade de 
mente e coração, contentando-nos com o neces-
sário e encontrando, de preferência todos os dias, 
um momento especial para nos determos em si-
lêncio a rezar, refletir, escutar, enfim, “fazer deser-
to”, a fim de encontrar o Senhor e estar com Ele.

A sua última realização, na sua infatigável mis-
são de preservar a cultura luso-damanense foi a 
publicação do livro de receitas de sua irmã, um 
testemunho singular das tradições e valores fa-
miliares.
Além da responsabilidade pastoral da Paróquia 
de São Francisco Xavier, foi Capelão ou Assisten-
te Religioso de duas Prisões em Caxias – Reduto 
Norte e Sul.
Desde 1997 foi confessor extraordinário das Ir-
mãs Missionárias de Caridade – Irmãs de Calcutá 
– em Chelas.
Os graves problemas de saúde do Pe. Colimão 
iniciaram-se em 2015, levando a que, em julho 
de 2016, e depois de alguns internamentos, o 
Cardeal Patriarca, D. Manuel Clemente, tenha de-
cidido a sua substituição permanente pelo atual 
prior, Cónego José Manuel dos Santos Ferreira.
Desde então, o Pe. Colimão manteve colaboração 
com a Paróquia, sempre que a sua saúde o per-
mitiu.
Nos últimos anos, enviava diariamente mensa-
gens com conteúdo pastoral, uma das suas gran-
des preocupações de sempre como sacerdote.
A última mensagem que enviou dizia: "Não vos 
tenho enviado as m/ Mensagens por andar debi-
litado, mas PEÇO ao DIVINO ESPIRITO SANTO que 
ILUMINE a nossa MENTE, PARA RECONHECER A 
VONTADE do PAI".


